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MOSSORÓ
Nesta sexta-feira tem “SESI Big Band
e Bia Gurgel convidam Vê Barreto e
Anderson Lima” em Mossoró pelo
SESI Circuito Cultural . Apresentação
começa às 19h..
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Arlete Sales está finalizando nesta semana a sua participação na telenovela das sete “Família é Tudo” ao mesmo tempo em que no teatro também está junto com familiares – de verdade

S olidão, etarismo e isolamento
são temas tristes que podem ga-
nhar contornos de humor nas

mãos certas. É o que se passa na tra-
ma de “Ninguém dirá que é tarde de-
mais”, espetáculo que passará por
Natal de 27 a 29 (sexta a domingo),
no Teatro Alberto Maranhão. A peça
protagonizada pelos astros veteranos
Arlete Sales e Edwin Luisi, e dirigida
por Amir Haddad, a peça é uma co-
média que aborda o amor na tercei-
ra idade, tendo como pano de fundo
o isolamento social durante a pande-
mia de Covid-19.

A trama conta a história de Luiza
(Arlete Salles) e Felipe (Edwin Lui-
si). Por causa da pandemia, Luiza re-
cebe em casa o neto Márcio (Pedro
Medina). Paralelo a isso, Felipe, por
problemas financeiros, vai morar
com o filho Mauro (Alexandre Bar-
balho). Luiza e Felipe são vizinhos de
prédios diferentes, com paredes gru-
dadas, e estão sensíveis às questões
da Covid-19, dinheiro e problemas
domésticos, passando a implicar um
com o outro sem saber a identidade
de cada um. 

Até que um dia os dois, com más-

cara e álcool gel, vão rapidamente à
rua e se encontram sem saber que são
vizinhos. Com muita leveza, humor e
dando a dimensão da solidão desses
dois septuagenários, a comédia rati-
fica que “ninguém dirá que é tarde de-
mais”. O nome da peça foi inspirado
na canção “O último romance”, da
banda Los Hermanos. A peça é suces-
so de público e já foi vista por mais
de 300 mil pessoas, e está em turnê
por 10 cidades inéditas. 

Arlete Sales está finalizando nes-
ta semana a sua participação na te-
lenovela das sete “Família é Tudo”,

na Globo, ao mesmo tempo em que
no teatro também está junto com fa-
miliares – de verdade. No palco es-
tão seu filho Alexandre Barbalho, e
seu neto Pedro Medina  - que também
assina o texto. 

A atriz já afirmou que está nave-
gando em “sentimentos diversos e
emoções fortes”. “Sinto muita felici-
dade e admiração em ver o meu neto
se aproximando dessa profissão,
crescendo de forma potente. Não
apresentaria meu neto como drama-
turgo, se não tivesse confiança no ta-
lento dele”, declarou. 

Edwin Luisi, que acumula diver-
sos prêmios em teatro durante seus
mais de 50 anos de carreira, destacou:
“O que me fez entrar nessa peça? A
qualidade do texto; Amir Haddad, co-
mo diretor; e trabalhar com a família
da Arlete. Estou contracenando com
ela, o filho e o neto. Sou o intruso! Mas
fui lindamente acolhido”, disse.

Serviço:
Espetáculo “Ninguém dirá que é tarde 
demais”. Dias 27 a 29 (sexta às 20h, 
sábado às 19h, e domingo às 18h), no TAM.
Vendas no site MegaBilheteria. 

Drama

Espetáculo “Ninguém dirá que é tarde demais”,  passará por Natal de 27 a 29 (sexta a domingo), no TAM. A peça  
é uma comédia que aborda o amor na terceira idade, tendo como pano de fundo o isolamento social durante a pandemia

e risos

MCC realiza programação
da Primavera dos Museus
Sob o tema “Museus: acessibilidade e inclusão”, a programação seguirá
até sábado (28) e vai contar com atividades para todos os públicos

OMuseu Câmara Cascudo
já iniciou a semana de ati-
vidades culturais e edu-

cativas da 18ª edição da Prima-
vera dos Museus, um evento na-
cional coordenado pelo Institu-
to Brasileiro de Museus (Ibram).
Sob o tema “Museus: acessibili-
dade e inclusão”, a programação
seguirá até sábado (28) e vai con-
tar com atividades para todos os
públicos, com oficinas, apresen-
tações culturais e palestras, tri-
lhas, além das tradicionais visi-
tas às  exposições da casa. 

O MCC vai oferecer, ao lon-
go da semana, sessões de visitas
mediadas às exposições locais
com tradução na Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras). As ses-
sões serão realizadas de quarta
a sexta, às 14h, e no sábado, às
9h. As inscrições podem ser fei-
tas na recepção do museu, vin-

te minutos antes do início da vi-
sita.

Entre as novidades de 2024,
estão a ConvivArq, um sítio-es-
cola no parque do museu onde
os visitantes poderão vivenciar
a arqueologia e conhecer um
pouco da atuação dos  arqueó-

logos, com diálogos mediados.
Há também a Sala Imersiva do
MCC, que terá uma série de ex-
periências interativas em um
ambiente virtual com projeções
digitais e holografias. Mais in-
formações sobre a programação
completa no site mcc.ufrn.br. 

MCC vai oferecer, essa semana, sessões de visitas mediada

“Airerê e Kilezum” é atração
do Teatro Alberto Maranhão 
A peça dirigida por Marakarios Maia é uma encenação de teatro 
e dança e fará sua estreia nesta quinta-feira (26), às 20h

Oespetáculo “Airerê e Kile-
zum” é uma encenação de
teatro e dança que faz uso

das estratégias poéticas do corpo,
do espaço, da beleza e do texto lí-
rico, para trazer à cena a temáti-
ca do amor. A peça dirigida por
Marakarios Maia fará sua estreia
dia 26 (quinta), às 20h, no Tea-
tro Alberto Maranhão. A drama-
turgia é livremente inspirada no
conto “Do amor de um pássaro
por um lagarto”, de Gero Camilo. 

Os dançarinos Robson Ha-
derchpek e Leônidas Oliveira
contam no palco a história de
um amor impossível entre um
pássaro (Airerê) e um lagarto
(Kilezum). Um deles habita o
céu, o outro habita a terra. Os
dois se apaixonam, mas Airerê
não pode descer, pois a família
do lagarto está pronta para de-
vorá-lo e Kilezum, sendo lagar-

to, não pode voar.  
É das entranhas do movi-

mento, puro e simples, que nas-
ce a obra, com seus conflitos e
peripécias, fazendo emergir na
encenação uma história de amo-
rosidades, paixões, luta, desa-
pego, entrega, superações e go-
zos. O pano de fundo dessa his-
tória é o sertão da alma, um ser-
tão que se estabelece no trânsi-
to entre o lirismo romântico do
que se é e a contação de história,
com todos os seus aparatos épi-
cos e simbólicos. Esse agreste
está nos artistas que se junta-
ram para fazer um poema cêni-
co dedicado ao ato de amar.

Dançarinos Robson e Leônidas
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Serviço:
Espetáculo “Airerê e Kilezum”. 
Dia 26 (quinta), às 20h, no TAM. Ven-
das na bilheteria ou Sympla: R$30
(inteira). 


